
2 Paraiipômcnos 9, 1-2

Capítulo  9

A RAINHA DE SAE5Á VEM VER A SALOMÃO. RIQUEZAS DÊSTE 
PRÍNCIPE. DESCRIÇÃO DE SEU TRONO. MORTE DE SALO­
MÃO. SUCEDE-LHE ROBOÃO.

1 A rainha clc Sabá, tendo também ouvido a fama 
de Salomão, veio a Jerusalém para o sondar por enig­
mas, trazendo consigo grandes riquezas e camelos, que 
vinham carregados de aromas, e de grande quantidade 
de ouro, c de pedras preciosas. Tanto que ela se apresentou 
a Salomão, expôs-lhe tudo o que tinha no seu coração. (1)

2 Salomão lhe explicou tudo o que ela lhe propu­
sera: não houve coisa alguma que êle lhe não pusesse 
claro.

tos c sessenta y seis qnhitales de oro. Josefo quierc que este oro 
se lio>>iessc eu la At: roa, si assí fu esc digo que uquellas minas de Ia 
Aurca son unas y se convicnen con estas de Vcragua.” Navarrette, 
Collcetion de los viajes y dcscubriniiontos. Porem as três opiniões 
que melhores argumentos têm são as seguintes: primeira na África, 
segunda na Arábia e terceira na índia. A terceira é a mais aceitável, 
e tem em seu favor a tradição judaica, representada por Josefo. 
Antig. Jud., VIII, VI, 4, e os Setenta, Eusébio no Onomasticon S. 
Jerônimo etc. Os modernos julgam ser esta a mais segura. “ I/opi- 
nlon qui parait nvoir pris plus dc faveur par 1’nutoritc de ses pnv- 
tisans, avouait dejá longtcnips avant les decouvertes pliilologiques 
do notre siècle lc cclòbrc gcograplic dc Auville, est cellc qui placo 
-Ophir dans quclquc contróc des Indes oricntalcs” . Mémoires de 
PAcadcmic dos Inscrlptions, t. XXX, 1764. Vigouroux, conquanto 
não julgue o problema definitivamente resolvido, tem esta última 
hipótese como a mais provável, TAopinion qui placo dans rindo lc 
pays (1’Ophir nous parait donc la plus probable. Cfr. La Blble et lcs 
decouvertes modernes.

(1) RAINHA 1>E SABÁ —  Já escrevemos sôbre esta perso­
nagem.

PARA O SONDAR POR ENIGMAS —  Isto é, para o interrogar 
.acêrca de questões difíceis e problemas graves, não só das coisas 
humanas mas das divinas, Questionibus arduis, de rebus non tanturn
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3 Logo que ela viu a sabedoria de Salomão, e a 
casa que êle edificara,

4 e também os manjares da sua mesa, e os aposen­
tos dos seus servos, e os ofícios dos que o serviam, c os 
seus vestidos, também os copeiros e os seus vestidos e 
as vítimas que imolava na casa do Senhor: Ficou es­
pantada como fora de si.

' 5 E disse ao rei: E’ verdade o que das tuas virtu­
des e da tua sabed.oria ouvi no meu reino.

6 Eu não acreditava aos que me contavam, até que 
eu mesma vim, e vi com os meus olhos, e me desenganei, 
que apenas se me tinha dito metade da tua sabedoria: 
As tuas virtudes sobreexccdem a mesma fama.

7 Bem-aventurados os teus povos, e bem-aventurados 
os teus servos, que estão sempre diante de ti, e que ouvem 
a tua sabedoria.

8 Bendito seja o Senhor teu Deus, que quis colo­
car-te sôbre o seu trono como rei, fazendo as vêzcs do 
Senhor teu Deus. Como Deus ama a Israel, e quer con­
servá-lo para sempre, por isso te estabeleceu por seu rei, 
para o julgares e lhe administrares a justiça.

9 E presenteou ao rei com cento e vinte talentos d.e 
ouro, e uma prodigiosa quantidade de aromas, e pedras 
preciosíssimas: Não se viram jamais perfumes tão ex­
celentes, como os que a rainha de Sabá deu ao rei Salomão.

10 E os servos de Hirão com os de Salomão trou­
xeram também ouro de Ofir, e madeiras de tino, e pe­
dras de sumo preço:

11 Das quais madeiras, isto é, das madeiras de tino,

humanis, sed etiam Divinis, Marianna; e por isso foi louvado por 
Cristo (Mt 12) e não receberia êste louvor se tratasse apenas de 
coisas fúteis. Et cx Math. 12 ufcd laudatar a Christo, qui eam non 
laudasset, si curiosas tantum qunestiones, non uutem utilcs, ct ad 
pietatem pertinentes, proposaisset. Estio.

2 Paralipômenos 9, 3-11
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fêz o rei os degraus da casa do Senhor, e no palácio 
real, e as cítaras, e os saltérios dos músicos: Nunca se 
viram na terra de Judá madeiras semelhantes.

12 E o rei Salomão deu à rainha de Sabá tudo o 
que ela desejou, e o que ela pediu, c muito mais do que 
ela lhe tinha trazido: e ela, retirando-se, voltou para a 
sua terra com a sua comitiva.

13 E o pêso do ouro, que todos os anos se trazia 
a Salomão, era de seiscentos e sessenta e seis talentos 
de ouro:

14 Sem contar aquela soma, que lhe costumavam 
trazer os deputados de várias nações, e os negociantes, 
e todos os reis da Arábia, e os governadores das pro­
víncias, que traziam ouro e prata a Salomão.

15 Fêz pois o rei Salomão duzentas lanças de ouro 
do pêso de seiscentos siclos, que se despendiam em cada 
uma das lanças:

16 E também trezentos escudos de ouro de tre­
zentos siclos de ouro, com que se cobria cada escudo: 
E o rei os pôs no seu arsenal, que estava situado no 
bosque.

17 Fêz mais o rei um grand.e trono de marfim, e 
o revestiu de puríssimo ouro.

18 E os seis degraus, pelos quais se subia ao tro­
no, e um estrado de ouro, e dois braços de uma e outra 
parte, e dois leões ao pé dos dois braços,

19 e mais outros doze leoezinhos postos de uma e 
outra parte sôbre os seis degraus: Não houve trono 
semelhante em tod.os os reinos.

20 E todos os vasos da mesa do rei eram de ouro, 
e a baixela do palácio do bosque d,o Líbano era de ouro 
puríssimo. Porque então reputava-se por nada a prata.

21 Porque as frotas do rei iam de três em três anos

2 Paralipômenos 9, 12-21
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2 Paralipoiuenos 9, 22-29

com a gente de Hirão a Tarsis: E traziam de lá ouro 
e prata, e marfim, e bugios, e pavões.

22 Por isso o rei Salomão foi exaltado acima de 
todos os reis do mundo em riquezas e em glória.

23 E todos os reis da terra desejavam ver o rosto 
de Salomão, para ouvirem a sabedoria, de que Deus do­
tara o seu coração:

24 E o presenteavam todos os anos com vasos de 
prata, e de ouro, e vestidos, e armas, e aromas, cavalos, 
e machos.

25 Teve também Salomão quarenta mil cavalos nas 
suas cavalar iças, e doze mil coches, e doze mil homens 
de cavalo, e os repartiu pelas cidades destinadas para as 
carroças, e por Jerusalém onde estava o rei.

26 Exerceu também seu poder sôbre todos os reis. 
que havia desde o rio Eufrates até a terra dos filisteus, 
e até às fronteiras do Egito.

27 E fêz que em Jerusalém fôsse tão comum a 
prata como as pedras: E que houvesse tanta multidão 
de cedros como são os sicômoros, que nascem nos cam- 
pos. (2 )

28 Traziam-se-lhe também cavalos do Egito, e de 
todos os países.

29 As mais ações de Salomão, tanto as primeiras 
como as últimas estão escritas nos livros do profeta

(2) E QUE HOUVESSE TANTA MULTIDÃO DE CEDROS 
COMO SAO OS SICÔMOROS QUE NASCEM NOS CAMPOS —  Ainda 
lioje se vêem os jardins de Salomão —  Bestan Solcyman, que, ape­
sar da beleza que ostentam, são uma sombra do que foram no tem­
po do grande rei, e por isso pergunta Vigouroux “ Qui ont ils du 
ôtre du temps du grand roi, lorsqu’ils étaicnt cultivés et nrrosés 
infinimeut rnieux, qiCils ne le sont aujourd’hui, puisque actuclle- 
ment ils sont encore toutes verdoyants et plcins de gracc.”
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Natan, e nos livros de Aías d.e Silo, e na Visão do V i­
dente Ado, contra Jeroboão filho de Nabat.

30 Reinou pois Salomão em Jerusalém sôbre todo 
o Israel quarenta anos.

31 E adormeceu com seus pais, e foi sepultado na 
cidade d.e Davi: E reinou Roboão seu filho em seu lugar.

C a p ít u l o  10

SEPARAÇÃO DAS DEZ TRIBOS. ROBOÃO FICA REI DE JUDÁ E 
DE BENJAMIM.

2 Paralipôinenos 9, 30-31; 10, 1-4

1 Partiu pois Roboão para Siquém: Porque todo o 
Israel se tinha lá ajuntado para o constituir rei. (1)

2 O que tendo ouvido Jeroboão filho de Nabat, que 
estava no Egito (pois tinha fugido para lá da presença 
de Salomão), voltou logo.

3 E chamaram-no, e veio com todo o Israel, e fala­
ram a Roboão, dizendo:

4 Teu pai nos oprimiu com um jugo duríssimo, tra­
ta-nos com mais brandura do que teu pai, que nos im­
pôs uma grave servidão, e alivia-nos um pouco a carga, 
e nós seremos teus servos.

(1) ROBOÃO —  O fulgor dos dias de Salomão desapareceu; 
o sol daquele reinado tem o seu ocaso quando o famoso rei de Israel 
se sumiu no túmulo. Sucede-lhe Roboão, seu filho, que não sonda 
ou não quis conhecer a situação em que se encontrava nem media 
as responsabilidades que contraíra ao assumir o poder, em circuns­
tâncias tão melindrosas, desdenhando das reclamações que lhe fa­
ziam os chefes das tribos, reclamações justas, e que a prudência 
mandaria atender. Não quis e êsse foi o seu mal. O grito de revolta 
que se ouviu depois da morte de Davi, retiniu de novo, mas com 
tôda a violência. Porém devia-se cumprir o que o Senhor tinha pro­
fetizado a Salomão e a Jeroboão, 3 Rs 11, 11. 28. 35.
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